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APPROVAÇÕES E INDULGÊNCIAS
VINTE E CINCO POR CENTO! AOS CEM DISPARATES DOS PROTESTANTES, 

VINTE E CINCO RESPOSTAS SEM REPLICA

0 MEZ DE OUTUBRO CONSAGRADO A NOSSA SENHORA DO ROZARIO

S Pastoraes de S. Ex.* Rev.m* o Snr. Bispo do Funchal
t approvando, recommendando e indulgenciando estas obras
J O CENTRO DE PROPAGANDA CATHOLICA de Guimarães, acaba de fazer uma nova edição do 
S precioso opusculo intitulado—VINTE E CINCO POR CENTO! AOS CEM DISPARATES DOS PROTESTANTES, 
* VINTE E CINCO RESPOSTAS SEM REPLICA POR UM QUE LEU A BÍBLIA; escripto pelo distincto e sau- 
g doso Padre Carlos Rademaker, que Deus haja.
S Achamos de muita vantagem a leitura d'este bello livrinho, com o qual se responde 
3 triumphantemente ás accusações mais triviaes que os protestantes nos fazem. E como in- 
P felizmente entre nós a seita procura fazer adeptos e não poupa dinheiro e embustes para 
í illudir os pobres, que assim arrasta á perdição, recommendamos muito esta leitura e de- 
$ sejamos que em todas as escolas se ponha o bom livro nas mãos dos meninos para os pre- 
p venir contra as mentiras e seducções dos falsos apostolos.
i Do coração abençoamos quantos fizerem essa leitura com a boa e recta intenção de 
i se livrarem do erro.
P Funchal 27 de Outubro de 1886.
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gg Manuel, Bispo do Funchal.

Um outro livro, muito apreciável também, foi editado pela mesma casa, a saber—0 
MEZ DE OUTUBRO, CONSAGRADO A NOSSA SENHORA 1)0 ROZARIO, traducçào do presbyterO Manuel 
Francisco dos Santos Peixoto, o qual muito deverá contribuir para afervorar a devoção a 
Maria Santíssima. Não é necessário encarecer já a utilidade, o encanto, a obrigação das 
preces do Rozario. O Summo Pontífice, gloriosamente reinante, as vem recommendando 
desde ha annos; os bons fieis as fazem regularmente e cada qual terá experimentado as 
doçuras celestes de uma tal pratica.

O livro acima citado será um excellente directorio a seguir, o qual não só recommen
damos, mas indulgenciamos segundo nossas Faculdades.

Funchal 27 de Outubro de 1886. gg Manuel, Bispo do Finchal.
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Vqja-so na capa os annuucios <l’cstas duas ot>x*as.

rr



08 O PROGRESSO CATHOLICO 9? ANNO

GUIMARlES 28 DE FEVEREIRO DE 1887

A Egreja c o Pontificado
SUAS SAGRADAS ORIGENS

(Para saudar as datas:—90 de fevereiro tf J de 
março—açueUa o annivetsario da Exaltação dr 
S, Santidade o Papa Ledo XIII ao thrcmo pon- 
tificio, e «ita o teu annicertario Xataliciu).

Cedum, tí Urra tranitibwit, ver
ba autem mea non prateribunt:

* «Passará o Ceu, e a terra, mas
não passarão as minhas pala
vras.»

8. Mathens, oap. xxiv, v. 35.

Sahé, Egrtja de Jesu* Christo, no.ssa adoravel Mà'-‘
Sahé, PoDlilice Rouano, Chefe Supremo da Egrcji!

** ♦

f
AKA continuar a Sua Divina Obra, 
Jesus Christo havia deixado ao 
lodo cento e vinte Discípulos em 
Jerusalem ao redor de Sua Mãe.

Era o pequenino grão de mos
tarda; este grão ia germinar; e 

iTelle havia de sair a immensa arvore 
abrigando debaixo dos seus ramos toda 
a humanidade civilisada,—quer dizer a 
Egreja: até o nome indica o sentido ge
nerosíssimo da Divina Instituição!

A Egreja era nas antigas cidades gre
gas a reunião do povo ao redor da tri
buna publica para ahi discutir os inte
resses communs: o principal interesse 
da Egreja christã, era annunciar e as
segurar a união dos fieis com Deus, era 
preparar a Bemavenlurança da vida fu
tura.

Antes da morte do Rcdcmptor, dois rio.de Deus entre os homens, 
actos solemnes haviam estabelecido a
Egreja christã: 0 Sermão da montanha Jerusalem e de Anlioquia; S. Paulo ha- 
havia fundado a sociedade christã por« * no
meio de estreitos laços entre Deus e a 
humanidade; e no dia da Céa do Se
nhor, no Cenáculo, Jesus prégando aos 
Apostolos o sermão do Lavapés eslabe-
lecia a Egreja como a herdeira do es
pirito e da aucloridade divina de Jesus 
Christo.

Após a Resurreíção, a Egreja christã 
é ainda mais uma vez solemnemenlc 
estabelecida com aquelles adeuses su
premos do Mestre a seus Discípulos:

E estaes certos de que eu estou com- 
vosco todos os dias, até d consummação 
dos séculos.

Porque onde se acham dois ou tres 
congregados em meu nome, ahi estou eu 
no meio d'elles.

Os preceitos de Christo à seus Dis
cípulos tinham n’eslc particular, um du
plo fim: primeiramente, constituir n*cl- 
les e por elles o modelo da grande so
ciedade christã da qual todos os mem
bros fossem irmãos unidos pela carida
de; e em segundo logar, organisar aci
ma da sociedade geral dos fieis uma pe

quena sociedade de serviçaes immedia- 
los de Deus que, para consagrar-se ao 
serviço da grande família, abandonas
sem sua família, haveres e casa, assim 
como o Senhor o havia ordenado a Si-
mão-Pcdro. Quem não vê claramente 
n’este facto a Instituição Divina da Egre- 
ja como Aucloridade Sacerdotal, Auclo- 
ridade divina, pois que o Mestre dísse 
aos seus Apostolos:

Quem vos despresa despresa-me, e 
quem me despresa, despresa Aquelle que 
me mandou.

♦
* *

Logo que a Egreja se annunciava co
mo a sociedade dos fieis dilfundidos por 
toda a terra, era importante pôr-se a 
interpretação das Escripturas Sagradas 
ao abrigo das transformações que podia 
n’ellas introduzir a diversidade de tan
tos povos diirerentes de raça, de lín
gua, de instituições e de clima; uma 
poderosa unidade no sacerdócio era, 
portanto, a condição vital do catholicis- 
mo, e esta unidade consummava-se na 
pessoa de S. Pedro, Bispo de Roma, re
conhecido como Soberano Pontífice.

Além d’isso a unidade da lheocracia 
moysaica reproduzia-se n’esla constitui
ção monarchica da Egreja.

Para ficar ao abrigo de toda a dispu
ta humana, á Aucloridade Suprema fi
cava o Privilegio dc Deus, de Deus só, 
que ofierece na sua Bondade a garantia 
de todos os direitos, na sua Omnipotên
cia, a saneção da lei.

Abaixo de Deus, a Egreja não admitte 
senão os poderes delegados: S. Pedro 
não tinha outro titulo senão o de Viga-

S. Pedro havia fundado as Egrejas de 

via evangelisado a Asia-Menor e a Gré
cia; e ao depois achando-se os dois 
apostolos reunidos em Roma, ahi asso
laram com o seu sangue a religião no
va. Eoi assim como Roma mereceu as
vir a ser a capital do mundo christão. car-mo a lua mão.

Renovando e applicando às coisas do Para associar-se ao arrependimento 
espirito e do coração a celcbre-palavrajdo culpado e dar-lhe animo, a discipli- 
de Annibal e de Milhridales, o christia-ma da Egreja rccommendava ao sacer- 
nismo atacava o mundo pagão em Ro- dote o jejuar com o penitente,
rna mesmo: em face do throno de Jupi- Porque se não pôde levantar o que 
ter do Capitolio, elle estabelecia a ca- caiu, senão curvando-se para elle.
deira de 8. Pedro e prégava as maisj Na disciplina da Egreja havia as do- 
auslcras virtudes, no proprio coração da çuras particulares para os fracos e os

pequenos:
Quando a vós se dirigirem os escra

vos, não os carregueis de tantos jejuns 
como aos ricos: impordhe-heis tão sómen
te a metade da pena.

Desde o fim do l.° século a ordem, 
a obediência, a jerarchia são a vida 
própria da Egreja:

Òs grandes não podem existir sem os 
pequenos, nem os pequenos sem os gran
des. Em tudo ha méscla de elementos 
diversos, e ó graças a esta méscla que

mais seduclora depravação.
A Aucloridade de Pedro é proclama

da desde logo por S. Paulo, e os mo
numentos os mais antigos das edades 
primitivas d’ella fazem fé com a esco
lha dos altributos dados aos dois per
sonagens quando se acham juntos.

Desde o l.° século, a Aucloridade e 
a Supremacia transmitlida por S. Pedro 
ao Bispo de Roma foram reconhecidas, 
porquanto, em vida do proprio S. João, 
tora ao 3? Successor de S. Pedro que

a Egreja de Corinthio se dirigiu para 
apaziguar as dissensões intestinas que 
a perturbavam.

Emfim, uma das provas das mais an
tigas da constituição monarchica da 
Egreja é uma imagem primitiva que se 
achou nas Catacumbas: ella representa 
Moyses fazendo jorrar a agua do roche
do; mas este Moyses traz o habito tra
dicional dos Papas, e é chamado Pelrus. 
E’, portanto, este Moyses, o symbolo do 
Bispo do Roma, guia e preceptor do 
povo christão.

*♦ ♦

O Bispo de Roma mostrou-se desde 
os I.0’ séculos o herdeiro intelligente 
do espirito político particular à capital 
do mundo: perseverança e grandeza, 
bom senso pratico c dignidade moral.

A estes elementos moraes de domi-
nação, a Egreja accrescenlava um poder 
superior ao poder da espada,—a Pala
vra.

Ella buscava a salvação do genero 
humano pela persuasão, não pela força, 
por via do sacrifício e não por via da 
sedição; ella toma por auxiliares a ra
zão c o tempo, dois àlliados que se não 
despresam nunca impunernenle.

Os povos achavam-se secrelamente 
inquietos com esses problemas cujo es
tudo é a honra e o tormento da razão 
humana: a vida, a morte, a eternidade; 
a Egreja resolvia estas questões temí
veis e urgentes, em nome do Deus To
do Poderoso. Ella fazia repetir aos neo- 
phytos os cânticos imitados dos psalmos 
onde se púde admirar esta sublime con
fissão:

Senhor, os meus pensamentos não po
dem escapar ao teu pensamento; tu co
nheces todos os caminhos por onde eu 
queira fugir.—Se eu vou aos ceus, tu 
ahi resides; se eu descer aos infernos, 
ahi te acho presente... Se eu me in- 
lérro nas trevas, tu ahi me descobres... 
Não ha logar algum onde deixe de to- 
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tudo marcha. Tomemos por exemplo o 
nosso corpo... os mais pequenos dos 
nossos orgãos são necessários e servem 
ao corpo inteiro: todos obedecem a um 
mesmo principio de subordinação para 
a conservação do todo.

* *
Eis aqui como, desde a sua Institui

ção, a Egreja tem sido a Razão e a 
Consciência mesma da humanidade ci- 
vilisada; eis aqui porque a Egreja é me
recedora de ser venerada como a Mãe 
e a Nulriz do mundo moderno.

A sua Historia ó a Historia mesma da 
civilisação, Historia fecunda em ensinos 
dignos de ser acceites e meditados.

Salvé pois, Egreja de Jesus Chrislo, 
nossa adoravel Mãe!

Salvé, Pontífice Romano, Chefe Su
premo da Egreja!

Salvé!...

J. C. de Paria e Castro.SECÇÃO RELIGIOSA
A saniilicação dos domingos 

e dias sanlos
Carta Pastoral de S. Ex? Rev.“a o Snr. 

Bispo d’Angra

(Continuado do n.° 6)

as, sobre tudo, o que a este 
xtóli resPeit0 6 ™is de admirar, e 
“MB.L o que deixa ver claramente 

até que ponto se julgava obri- 
gar na antiga Lei a sanlifica- 

xSF ção do sabbado, é o seguinte 
facto, que nos expõe a Santa Bíblia no 
Livro l.° dos Machabeus p): Attendei, 
amados Filhos no Senhor, porque elle 
merece toda a attenção, e só é capaz 
de confundir o vosso pouco zelo na san
tificação dos domingos e dias santos: 
ttÂcommcUendo o Hei Antiocho os habi
tantes de Jerusalém em um sabbado, es
tes, por não mancharem o dia do Se
nhor, nem lhes corresponderam nem 
lhes atiraram uma pedra, nem ao me
nos se fecharam nas fortalezas, dizen
do:—morreremos todos em a nossa in- 
nocencia, e os Ceos e a terra nos serão 
testemunhas, de que somos destruídos in
justamente. E com efleilo preferiram o 
deixarem-se malar elles, as suas mu
lheres, os seus filhos, os seus gados, 
sendo a mortandade de mil indivíduos!!!

IV

Depois disto, amados Filhos, é escu
sado dizer-vos mais nada sobre a im
portância treste preceito e sobre o ri
gor por que elle era cumprido na anti-

(’) II, 34 e scg.

ga Lei. áE será de menor importância 
a santificação dos domingos e dias san
los da Lei da Graça?... Pouco nos de
moraremos n'este assumpto, porque a 
diflerença para mais é tão saliente, que 
nem precisa explicar-se: ;Pelo lado da 
natureza teremos nós agora menos ne
cessidade de descanço?... Pelo contra
rio: Os homens n’esses tempos antigos 
eram gigantes as suas vidas conta- 
vão-sc por séculos e a natureza estava 
toda então no maior vigor da sua mo
cidade, para assim o dizermos! Hoje a 
constituição humana acha-se eivada de 
doenças e podridão hereditária; passou 
a epocha dos homens vestidos de ferro, 
a sua raça tem-se tornado de pygineus 
e a vida humana já difiicullosamenle 
chega à epocha em que os antigos Pa- 
triarchas se julgavâo no principio de 
sua mocidade, para procurarem esposa 
(*). Felizmente, graças à Providencia do 
nosso bom Deus, as forças da natureza 
leem vindo substituir as debilitadas for
ças do homem degenerado, e hoje o 
mesmo homem já não domina senão 
pela intelligcncia, porque os elementos 
lhe preslão as forças necessárias, âs 
quaes pouco mais faz que communicar a 
intelligencia, que a matéria não tem!
Mas, se não fosse o machinismo, o ho
mem debilitado e definhado logo no seu 
nascimento, não seria sullicicnlc para 
tirar os meios da sua subsistência de uma
terra que tão exausta e esleril se acha, 
que parece estar lambem na sua ultima 
decrepitude! Por este lado pois é evi
dente quq a santificação dos domingos 
e dias sanlos por meio de repouso é 
muito mais necessária que na antiga Lei.

E, pelo lado da religião, os motivos 
de guardarmos os domingos o dias san
los são lambem muito mais poderosos 
do que na antiga Lei erão os de guar
dar o sabbado e mais festividades. 0 
sabbado era celebrado e santificado tam- 
súmente por ser o dia do descanço do 
Senhor depois da creação do Universo 
(3); o domingo, alem d’este motivo, é 
celebrado pelos Christãos em memória 
da resurreição do Homem Deus ; porque 
nesse dia Jesus Christo, nosso Salvador, 
descançou igualmente de uma nova 
criação, mais admiravel ainda que a 
primeira, e mais proveitosa para os ho
mens—a redempção dogenero humano 
(A). No domingo, alem disto, apparecèo 
Jesus resuscitado por vezes aos Apos- 
tolos ($); cm um domingo descêo o Es
pirito Santo sobre os mesmos Aposlolos; 
em um domingo finalmente foi inspira
do a S. João Evangelista o seu Apocaly-

(9 Gen. VI, 4.
(») Gen. V, 6, 9, 12, lõ, 18, 21,25 a 31.
(3 Gen. II, 3.
P) Math. XXVIII, 1 c seg.
(5) Joa. XX, 19 e 26. 

pse este Livro tão mysterioso, que 
encerra seguramente os destinos do 
mundo até ao fim da sua duração! Com 
razão pois a santificação do sabbado foi 
passada para domingo desde o tempo 
dos Aposlolos (’), e aulorisada pela 
iradicção conslante e Leis ecclesiasticas 
ç3); chamando-se a este dia—domingo, 
isto é—dia do Senhor; porque foi n’elle 
com effeito que o mesmo Senhor fez as 
maiores maravilhas cm favor do ho
mem!. ..

Em quanto ás outras festividades e 
dias sanlos:—não celebramos já nesses 
dias a passagem do mar vermelho a pé 
enchulo (4), nem a festa dos tabernácu
los (5), nem a do recolhimento dos fru- 
clos, (e), nem uma victoria (7), nem a 
dedicação d’um altar puramente mate
rial t8), como na antiga Lei; mas sim a 
passagem da escravidão do demonio 
para filhos de Deus (9) celebramos a de
dicação dos tabernáculos e aliares em 
que habita o Deus vivo, que os céus e 
a terra não leem capacidade suflicienlc 
para conter (10); não celebramos, como 
antigamente, as colheitas, mas um pão 
vivo, um manjar celestial que é dado 
aos homens em alimento espiritual (u); 
não celebramos uma victoria dos exér
citos mundanos, mas a victoria alcan
çada pelo Auclor da vida contra as pha- 
langes infernaes (is); celebramos llnal- 
mcule, não as imagens do antigo Tes
tamento, mas a realidade da nossa Re
dempção c dos seus mysterios (13), a 
vida mortal de Jesus e de Sua Santís
sima Mãe, as façanhas e feitos dos he- 
róes do Christianismo, que não duvida
ram derramar o seu sangue por esta 
Religião celeste, e que perante o thro- 
no do Omnipotente servem de media
neiros entre o homem peccador e um 
Deus justiceiro (u); tendo uma grande 
parte dos dias sanlos sido instituídos 
pelos proprios povos, como uma neces
sidade, para descançarem do trabalho 
violento a que erão obrigados pelos an
tigos senhores feudaes.

E à vista de tudo isto, amados Fi
lhos, inâo obrigará mais o preceito da 
santificação dos domingos e dias san-

Apoc. 1,10.
(») Act. XX, 7 e 1 Cor. XVI, 2.
(3) C. I, X, De fer. (2, 9) o C. XIII 

Dist. III De oona.
(<) DeuL XVI, 1.
(5) Deut. ibid. 13.

S
Exod. XXIII, 16.
Jad. XVI. 31. II Mac. XV, 36 o 37.

(») I Mac. IV, 59.
I9) Bom. VIII, 15.
Gri Math. XXVIII, 20.
f11) Joa. VI, 51 e seg.
(«) I Cor. XV, 57.
(33) Act. XX, 16,-Diet. XII c. 17.
(M) Dist. III De cone. o. l.°: c 5.° X De 

fer. (2, 9).
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seccão as nossas arvores? Não é acaso 
o mesmo Senhor que encadeia os ven
tos desenfreados, que dispõe as tem
pestades, e que fulmina com sua mão 
divina o raio, cuja força excede toda a 
força creada?

E será possível que elle abençoe e 
fructifique o vosso trabalho, quando com 
a mais feia ingratidão abusais dos mes
mos dons que Elle vos concede para 
transgredirdes a sua Lei tão suave, que 
tem por fim o vosso proprio bem estar?...

tos aos Chrislãos, do que obrigava o 
do sabbado ao Povo do Senhor?... Mas 
se assim é, jquanlo é grave este pre
ceito e quanto é funesto o peccado d'a- 
quelles que o não observão, quando jà 
na antiga Lei era punida ainda a mais 
leve falta a tal respeito com a pena de 
morte?!...

V

Sendo pois o trabalho nos domingos 
c dias santos um peccado gravíssimo, 
quão grande é a lou- 
cura d’aquelles que 
julgão—que por um 
meio tão illicilo hão
de alcançar algum 
bem! Confiados lam- 
sómente em si e nas 
cousas mundanas... 
Desgraçada cegueira! 
jNão é acaso o Se
nhor, que nos creou 
e conserva, quem 
nos dá a vida, e que 
nos enriquece com 
lodos os bens que 
possuímos?... Não é 
elle quem nos dá os 
olhos para vermos, 
os pés para andar
mos e as mãos para 
trabalharmos? (*) Não 
poderia qualquer de 
vós, que trabalhacs 
ao domingo e dia san
to, ser cego, coxo, 
aleijado, doente, pa- 
ralylico, ou ler mor
rido?. .. E assim co
mo é o Senhor que 
nos dá a saude e a 
vida, inão é elle lam
bem quem nos dá os 
bens externos? Não é 
elle quem varia as es
tações para recreio e 
utilidade do homem?
Quem veste as arvo- ! 
res e os campos de 
flores na primavera?
Quem reanima as cearas com a chuva, 
quem as secca com o calor, e quem en
riquece os nossos campos de abundan
tes fructos? não é este o mesmo Se
nhor que submergio já toda a terra 
n’um diluvio (*), que tornou as nuvens 
estereis por ires annos e meio (3), que 
tem permiltido esterilidades por sete 
annos contínuos? (*) Não é este o mes
mo Senhor que mandou as sete pragas 
ao Egypto, e que até aos nossos dias 
manda legiões innumeraveis de inse- 
cios, que destroem os nossos fructos e grão não fará farinha, e se a fizer os es-

tranhos a comerão». 0 Prophela Amõs fa
la no mesmo sentido (*): «Edificareis ca
sas de pedra quadrada e não habita
reis n'ellas; plantareis vinhas muito es
timadas e não bebereis vinho d’ellas.» 
Mas sobre tudo é o Prophela Micheas 
quem fala mais explicitamente (’); eis 
como elle se exprime a respeito d'a- 
quelles que, afastando-se dos preceitos 
do Senhor, pretendem alcançar os fru- 
clos da terra: «Tu semearás e não ce
garás; espremerás a azeitona e não te 

untarás com o azeite, 
e as uvas e não be- 

II berás o vinho! >...
J|— E em vista de tão

graves testemunhos, 
^porque não acredita
remos nós, que a es
cassez das colheitas, 
a falta de chuva quan
do os fructos a pre
cisão, as tempestades 
que destroem os cam
pos, as nuvens de in- 
seclos que devorão 
as arvores, e immen- 
sos outros ílagellos, 
que nos affligem não 
são um cfieilo do 
vosso peccado, não 
são a colheita que 
recebeis do vosso tra
balho nos domingos e 
dias santificados?!...

Mas parecer-vos-ha 
muitas vezes que o 
Senhor pela sua mi
sericórdia não amal
diçoa os vossos tra
balhos illicitos, e que 
d'elles tirais tão bons 
resultados como dos 
ouiros! E Nós não du
vidamos que isto mui
tas vezes sueceda; 
mas é um novo mo
tivo de cuidado e af-
flicção por vós, ama
dos Filhos; porque 
não é isso um signa!

Não é possível! De nenhum modo!.. .Ide que o Senhor perdoará e descul- 
Ouçamos o que diz a este respeito o mais pará o vosso peccado, como vós talvez 
sabio dos homens. «A justiça, diz Saio- julgueis. Não, não; é pelo contrario! 
mão, exalta a gente; o peccado faz os po- E’ um signal de que Deus vos tem
vos miseráveis» ((I) 2). Isaias, fallando dos abandonado; porque, segundo nos asse- 
que se aflastão das vias do Senhor, diz vera a Sabedoria (3) «o Senhor, aquel- 
(*): «Teceram teias d’aranha... as suas les a quem castiga é os que ama,» (*)

(I) EcclL XI, 14.
(«) Gon. XIX, 20.
(>) Ep. ca th. V, 17.
(4) Gen. XLI, 54.

teias não lhes serviram de vestidos... 
e as suas obras serão obras inúteis». 
Oseas falia ainda mais claro a este res
peito (s) «Por isso mesmo que semeia- 
■ram vento, recolherão o redemoinho... o

<e somos corrigidos pelo Senhor para 
que não sejamos condemnados com este 
mundo» (5) «por isso mesmo que a cor- 
recção é um signal de nos considerar o 
Senhor como seus filhos (8). Temei pois

(i) Prov. XIV, 34.
(*) LTX, 4 e aeg.
Cl VIII, 7.

V, 11.
VI, 15.

'*) Prov. III, 12.
<) Tob. XII, 13.
'5) I Cort. XI, 32. 
í) Hebr. XII, 7.
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d’esla apparcnte e illusoría felicida-'balde vigião os que a guardâo. E’ es- custaram a ganhar, e que devem ser- 
Lembrai-vos, amados Filhos—|cusado levantar-vos antes da manhã; vir de sustento a vossa familia; não vos 

embriagueis jamais, amados Filhos, em 
tempo algum, mas principalmenle nos 
dias consagrados ao Senhor; porque, 
se em laes dias nos é prohibido todo o 
trabalho, é para mais facilmente 0 ser
virmos e não para o oflendermos. Lem- 
brai-vos—que o vinho em demasia tor
na o homem igual ao bruto, objecto de 
escarneo e desprezo, e é causa de dis
sipardes os parcos meios de vossa in
feliz familia, (l) de irritações e iras, 
que quasi sempre redundão em pre- 
juiso de vossas esposas e filhos, que 
leem muitas vezes razão de lamenlar a 
sua desgraçada vida.

Sejão pois estes dias consagrados ao 
Senhor, já pelo descanço e já pelas

uuiv v» iHUQuiiu ivuviuu uamv vifjiav U3 
de!!... Lembrai-vos, amados Filhos—cusado levaníar- 
que o reino dos céos é a partilha dos[levantai-vos sim depois de lerdes des- 
pobres, dos que chorão, dos que leemjcançado, ó vós que comeis um pão de 
fome, e dos que leem sua consciencia!dór». Aquelles que temem o Senhor e 
pura (x); em uma palavra—dos infeli-' n’elle confiào tudo lhes vai bem, ainda 
zes, que soflrem os revezes da fortuna.que algumas veses o não pareça (*)». 
desta vida mortal (®). «Não queiraes[«O que o semeia com bênçãos, recolhe- 
amonloar as riquesas d’csle mundo,^á com bênçãos,» diz o Apostolo das 
onde a ferruagem e a traça ludo des-tGentes (5); pelo contrario: «o impio lor- 
troem, e onde os ladrões ludo arrora- na a sua obra instável» (3). Lembrai-vos, 
bam e furlão; fazei anles o vosso lhe-,amados filhos, que «os beus c os males, 
souro no céo, onde ludo é estável e 
seguro» (3J. Porquanto, amados Filhos, 
ide que vos aproveitará o lucrar lodas! 
as riquezas d’csle mundo, se com 
perdeis a vossa alma?... Ha por 
lura cousa'que sc possa comparar 
ella, ou por que ella, se possa 
car?!... (4)

Julgamos pois, que vos lemos 
quanto é suílicienle para vos mostrar— 
que os vossos trabalhos illicilos nos do-

isso 
ven- 
com 
tro-

dito

ção do santo Evangelho e do cathecis- 
mo, e a todas as demais solemnidades 
da vossa parochia; e quando não possa 
ser com a decencia nos vestidos que é 
devida a tão augustas solemnidades, ao 
menos com aceio do corpo, pureza da 
alma e maneiras respeitosas. Frequen
tai n esses dias os santos Sacramentos,sa mortificarão n’esta vida, vos causará 

a condemnação eterna!

VI

a vida e a morte, a pobreza, e a ho
nestidade tudo nos vem de Deus» (4), e 
ainda que não vejais prosperar o vosso 
trabalho, como desejáveis, nem por isso 
vos desconsoleis; porque está escripto 
«que o rico no seu descanço -sc enche
rá de bens; e o pobre à custa do seu^....^., j- 
proprio sustento trabalhará, e no fim seroas obras que n’elles sc pratiquem, 
achará pobre!» (5). Não vos desconso-i.Nào vos contenteis só em assistir ape
leis, porque esta terra.é um logar de nas a uma breve missa, e muitas ve-
provação, e o reino do céo está reser- zes sem allenção nem devoção algu-

mingos e dias santos, longe de vos lor-ivado para os pobres e desgraçados (6). ma; mas sim assisti com devoção a to
narem mais ricos e mais felizes, vos| Ouvi ainda o que diz o Senhor aoldos os oflicios divinos, â missa paro-
lornam mais pobres e desgraçados n’es-jseu povo a este respeito (7) «Guardai [chiai, como sois obrigados, á explica- 
ta mesma vida, sendo ainda mais para'os meus sabbados... Eu sou o Senhor. L"---------“—
lastimar a sorte d‘aquelles a quem isto'Se andardes nos meus preceitos e guar- 
assim não succede; e confiamos na gra-[dardes os meus mandados, e tudo isto 
ça do Senhor, que vós, desenganadosjfizerdes, dar-vos-hei chuvas nos tem- 
da vossa extrema loucura, não conti-ípos competentes; a terra'gerará a sua 
nuareis a commetter um peccado, que, [semente e as arvores carregarão de 
não tendo outro resultado senão a vos-[fruclos. A debulha será tão grande que 
--------- -------------------------------------------------a c|iegará â vindima, e a vindima até á

sementeira». E n’ontra parle Deus pro- aproveitai-vos d’esses thesouros inexau- 
mette, que o trabalho dos dias santifi- riveis de riquezas cspiritnaes: instrui 
cados nunca fará falta; porque o Senhor vossos filhos e familia na doutrina chris- 
farà prosperar de tal modo o outro,,tã e na santa Lei do Senhor; portai-vos 
que supprirà tudo (8). finalmenle n’csles dias como se esti-

vesseis na presença do throno do Eler- 
■ no, ofiuscados de sua magestade e pres- 
[lando-Lhe a homenagem devida.
I E, se uma necessidade urgente vos 

Não violeis pois, amados Filhos, os [obrigar, recorrei aos Superiores eccle- 
dias santificados ao Senhor e lembrai- siaslicos, porque a Lei do Senhor é sua- 
vos—que não é só por meio do traba-jve (*) e não tem por fim senão o vosso 

, „ lho corporal que deixais de guardar os[bem presente e eterno (s), mas não vos
proprios do trabalho; porque o traba-[domingos e dias santos, mas muito maisíaltrevais jamais altenlar sem a neces- 
llio é a herança que nos deixaram nos- ainda pelos peccados commetlidos n’es-!saria dispensa contra o dia do Senhor: 
sos pais; trabalhai (3), porque o traba-^es dias; porque nada ha tão desagra-Nós vol-o pedimos, amados Filhos em 
lho é a maior fonte de riquesas, e o di- davel a Deus como o peccado, e prin-[N. S. Jesus Christo, pois d’este modo 
reilo talvez mais sagrado que vos as-cipalmente o peccado commeltido no*passareis uma vida mais feliz n’csta 
siste; mas os vossos trabalhos e fadi-tempo que deve scr lodo consagrado [terra de amargura, e chegareis à pa- 

itria bemaventurada por um caminho 
mais suave, onde o Deus das Misericór
dias permitia que nos juntemos por lo
dos os séculos sem fim. 0 que a todos 
cordealmente desejamos.

Esta Carla pastoral será lida e ex
plicada pelos Ml.° Rvd.M Parochos e Cu
ras capcllâes a seus respeclivos fregue- 
zcs em um ou mais domingos ou dias 
santificados depois de recebida, e, con
cluída sua leitura, os mesmos Ml.® Rvd.M

Só nos resta agora, como Pai, que 
igualmenlc se interessa pela vossa fe
licidade eterna e temporal, dirigir-vos 
de modo que, tornando suave o traba
lho d’esla vida mortal, o torneis mais 
produclivo c efficaz para a felicidade 
presente e futura. Trabalhai, amados 
filhos, trabalhai com diligencia nos dias

VII

gas scjào sempre no Senhor e na con-;ao Senhor (9).
formidade dos seus preceitos; procurai; 0 descanço pois dos domingos e dias 
primeiro que tudo que elle os abençoe ^santos não seja motivo de dissipardes 
e prospere; porque isto vos valerá mais n’esses dias em bebidas e jogos os lu- 
que todas as vossas diligencias. Ouvi O df> tnda a qpmana mu» fanfn vns 
que diz a este respeito o Propheta Rei 
(8): «Se o Senhor não edificar a casa, 
debalde trabalharão os que a edificào;
sc o Senhor não guardar a cidade, de-

cros de toda a semana, que tanto vos

H Aiath. V, 3 e acg.
*1 Luc. XVI, 25; Prov. XI, 31.
!’ Math. VI, 19 e 20.
*) Math. XVI, 26.
M Gen. III, 17.
(«) Pa. CXXVI.

Pb. CXXVIT.
II Cor. IX, 6, Aggea. I, 9, 10, 11.
Prov. XI, 18.
Eccli. XI, 14.
Eccli. XXXI, 3 e 4.
Luo. XVI, 22; Epiet. cath. V, 1 a 8.
Lev. XXVI, 22.
Lev. XXV, 21; Ex. XVI, 29.
C. XVI, Diet. 3.1 de cons. o C. I—

1
(8\ '
(9) <

X, 2. 9.

(i) Ecdea. XXXI, 38.
(í) Math. XI, 30.
(’) .Mar. II, 27.
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Parochos e Curas capellães abençoarão segurasse a unidade da fé e a indepcn-iOS papas não adquiriram nenhum novo* 
seus respeclivos freguezes em nosso cia da consciência humana. Xo século poder espiritual, mas era induvilavel 
nome, eximo se presente fossemos; Con- quinto, deu um grande passo a realeza que tinham cada vez mais necessidade 
cedendo Nós a quem a ler ou ouvir pontifical, salvaguarda i» esteio da inde- da independencia temporal para o livre 
com altenção quarenta dias de indul-fpendencia espiritual. Os papas tinham-exercício daquelle poder. A transferen-
gencias. Iconservudo nas catacumbas a sua liber-

Dada em esta nossa Quinta do Imina-jdade, mas tiveram de a defender â cus- 
culado Coração de Maiua, sob nosso si-jla de muito sangue. Logo que os iinpe- 
gnal e seiio, aos 2 de Agosto de 1886.!radores professaram o chrisliamsmo,

cia do império, a devastação dos bar
baros, os benefícios do papado, a gra
tidão dos povos, o abandono dos impe
radores, incapazes e muitas vezes sem 
vontade de protegerem Roma, fizeram 
o mais, servindo-sc Deus, como sempre, 
dos acontecimentos humanos, para se 
cumprirem seus eternos desígnios. Foi 
assim que o pontificado dc S. Leão Ma
gno, collocado no tneio do século quinlo 
e principio da edade media como pba-

João Maria, Bispo tVAngra.

O Presbylero Manuel Maria da Costa 
Secretario de Sua Ex.a Rvin.*SECGÃO HISTÓRICA

conheceu-se que a sua fé não protegia 
a liberdade ponliíicia; sendo chrislãos, < 
tentaram governar a Egreja, como ha- 

■ viam governado a religião pagã, e lem
braram-se de lhe iinpur seus erros, 
•servindo-se para isso de ioda a influen
cia do poder temporal. Vc-se um papa 
iexilado por um imperador chrislão e a roí luminoso, estabeleceu, podemos di- 
Egrcja perturbada pelo arianismo, por- zel-o, a soberania temporal dos pa- 
Ique os príncipes favoreciam esla here- pas, ainda que S. Leão não leve em ri- 

l nu nwiii-i il i . Ilidnri-i nnnnl-ir >sia- Demais, a Egreja (izera já impor- gor esla soberania; quando, porém, inc-
111J tld HIM popwiar tantes conquistas fóra do império, e os nos o esperava, viu-se elle só no caso

(10S lllpfiS» * Jexlraugeiros não queriam acceilar tudo dc defender Roma contra os barbaros, 
dc qtlP SP CSlil fazendo 2/ edição ?l) o que vinha de Roma, porque ella eraje exerceu o principal allribulo da so-

a cidade do imperador e não do papa..berauia, que é a protccção de lodos os
jCom tal pretexto o rei da Pérsia perse- interesses sociaes.
iguia os chrislãos; julgava que estes não Propomo-nos estudar delidamenle, 

' PHOPonçÂo que se vac estudan-[podiam ser súbditos fieis por professa- ainda que não tanto como desejávamos, 
JK do a historia da Egreja, mais|rem a religião de um estado inimigo da o pontificado d’eslc grande papa. De

pois de esboçarmos rapidamente a his
toria dos pontífices, que occuparam a 
cadeira de S. Pedro durante os primei
ros tempos do século quinto, descreve
remos a lula de S. Leão Magno com a 
corrupção moral, com a heresia e os 
barbaros; e acabaremos por mostrar a 
influencia que exerceu em lodo o seu 
século, resumindo a historia dos seus 
primeiros successorcs.

S. Leão Magno e os Barbaros

palpáveis se tornam as grande-■ Pérsia. Cada vez se reconhecia mais, 
zas e beneficies do papado. 0]que a independencia temporal seria re- 
summo pontificado nunca muda: guiar e naluralmenle a garantia do pri- 

G/k é hoje, como no lempo de S. mado espiritual, reconhecido sempre na 
Pedro; assim como a Egreja catholica é; Egreja.
em nossos dias, como o era no tempo] 0 primeiro passo decisivo para isto 
dos Aposlolos. Mas esta identidade da(foi dado por Constanlino Magno, mudan- 
Egreja e do papado não impede o seu,do a séde do império paraConstanlino- 
desenvolvimenlo regular e o seu desa-jpla, enriquecendo o summo pontificado 
brochar cada vez mais completo, noje collocando-o em tal posição temporal, 
sentido de se dilatar cada vez mais o que, supposlo não acceilemos a anihep- 
imperio da Egreja e de ser roais e me- Deidade da doação, temos de confessar 
lhor comprehendida e reconhecida a di- que principiava assim uma situação com- 
vindade da instituição do summo pon- plelamenle nova para o papado, reves
ti ficado e de lerem os acontecimentos tido desde então de certo esplendor cx- 
rebuslecido cada vez mais o respeito e terno e d’um poder civil, que nunca li- 
veneração dos povos para com elle. 0 nha lido. E este esplendor, este poder, 
symbolo calholico não encerra hoje, se- recebia-o precisamente no tempo, em que 
não as verdades do lempo dos Aposto- cessava a perseguição; recebia-o n'urna 
los; a Egreja crê boje no que acreditará epocha, em que não pôde accusar-se a'(£ 
amanhã e creu bonlem, no que semprejEgreja de corrupção; recebia-o com ap- 
acreditou; a heresia, porém, tem feito provação de toda a Egreja, dos conci-, 
com que ella se tenha visto obrigada a'lios, dos doutores e dos veneráveis con-: 
precisar cada vez mais a definição dos fessores da fé, que ainda conservavam! 
dogmas, e a verdade, sendo sempre a as cicatrizes das feridas recebidas nos 
mesma, está comludo mais facil de se combates com o paganismo. Tem-se, 

pois, de reconhecer a legitimidade de 
tão grande bem concedido ao summo 
pontificado, o qual devemos considcral-o 
apenas como um desenvolvimento na
tural c regular d’esla divina instituição.

0 que o século quarto mostrou ser 
ulil, o quinto provava ser necessário.

SECÇÃO CRITICA
Lerias, sur. Joaquim Martins 

de Carvalho!
II

Ào ha que ver. O snr. Joaquim 
continua dando casca, mas casca 
de sobreiro vetusto por descor- 
liçar ha um século. E é verda- 

tó* Os últimos numeros do seu 
querido Conimbrícensc apresentam o 
nosso heroe ao publico gemendo cm 
torturas, mas que gemer, santo Deus! 
E‘ um perfeito Jeremias.

D’aqui a Rilhafolles ha um passo.
E se tal desgraça succede a respon

sabilidade moral toca, sem duvida, á 
reacção, cuja terminologia não enirano 
craneo refratário do snr. Martins nem 
por faz nem por nefas. A reacção, berra 
elle, o snr. Martins, tem jà seu foco cm 
Coimbra, com succorsaes em toda a par
le e invade tudo... tudo!..

E este ZuJo, porque Joaquim de Car
valho é fundo em distrinçòes mathaphi- 
sico-grammalicaes, é que atrapalha a 
bom atrapalhar o nosso homem.

conhecer.
0 papado, considerado como pedra 

fundamental da Egreja, linha de adqui
rir exteriormente maior importância, 
conforme se extendesse o iinperio de Je
sus Chrislo e os chrislãos comprehen- 
dessem melhor a necessidade da sua «m, w iiminu [nvvuva ou* ucvuniluu. 
exislencia livre e independente, que as- Quando desappareceu a unidade do im

pério, viu-se mais claramenlc que a 
unidade da - fé não podia ser nalural- 

p) Não bó porque é n propoãíto para ft|mente mantida pela unidade do ponli* 
época actual, mu para qao noaaoB leitores íicado e que este carecia de COinplCla 
conheçam a fónna e eatylo em qae está ea- independencia para Conservar a líber- 
cnpta esta obra, damos o presente oztraoto. da||e e universalidade da Slia acção. Ne- 

nhuma mudança linha havido na Egreja;N. da rtda&fio.
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E elle tem canaslradas de rasòes, olé 

se tem!
Supponha-se por um pouco que o dia

brete da reacção empolga de mistura 
com o tudo o snr. Joaquim de Carvalho 
c pespega com elle lá para dentro das 
cavernas lunares, levando a efleilo, por 
lai arte, o sonho scienlifico das viagens 
ã lua de Julio Vernc. Caramba! é para 
arripiar os cabellos!

Verne não ficará satisfeito com a so- 
brepujança, e nós outros embirraremosjlogia e dos cânones, que, segundo elle,das universidades e Seminários nu nos 
coin a snr? reacção pela falta de cari-iquando dizem que aos bispos pertrnce'mundos conhecidos c por conhecer, e 
dado para com aquelle grande e insi---------- ------------------*--------M• ■ ■' ■ - - ■

cionar ou regeitar as doutrinas que E’ assim que me compraz ver o snr. 
devem ensinar nas escolas? Martins— <guindado pelo ultimo ferro da

Esta é de arromba! E’ uma theologialswncta transcendente, nem mais nem 
nova. Eslavamos pelo que vejo em er-lmenos.
ro. Pensamos bem o contrario. Disse-o! Pois andar cá por baixo revolleando- 
mestre, está dicto. |se no charco do positivismo chulo, rc-

Em verdade s. s? deu agora uma’positorio do que lia de retrogrado n’es- 
vatente tacada. Creia que cá lhe marco'te e no outro mundo, não é digno d’um 
um tento. Regalo-me, a bom regalarLMarlins de Carvalho, a quem propheli- 
em ver assim o snr. Martins a csgada-[<o, ainda em vida, que o seu Conim- 
nhar pelos degraus ascendentes da lheo-;ta taf»n.çe hade servir de texto a quan- 
■ - ...... . ... seminários ha nos
í-------- --- ------ J--- —......... r---  • •’ vvuu. viuií.- V< jr«/l WlilltiWI, e

a inspecçào das doutrinas religiosas, isso'que além da carnpa se hade erigir-lhe 
se entende cm sentido translalo ou fi-’urna estatua dc Nabuco de puro gesso, 
gurado'isto é que 6 saber hermeneuti-Jfabricada pelo mais qualificado sarra- 
ca, heim!) o que quer dizer, que ao po-façal nas artes. Continue,' o sr. Martins 
der ecclesiastico cumpre insinuar as dou-’na louvável tarefa, que a seu lado me 
trinas chrislãs, a quem carecer do en-|lerà sempre como auxiliar. E que nos- 
Ãino. Iso Senhor o requiescat in pace. Amcn.

Aprendei ó posleros! o novo--<?oceíc 
omnes gentes! S. s? sabe deveras pe
gar no taco. Agora deu uma carambola 
de mestre. Cá lho ficam marcados mais

gne palriarcha das idêas verdadeira
mente civicas do nosso século. Deixem- 
no, snr? reacção!! deixem-no.

0 descomunal argonauta da civiiisa- 
çào uão sympalisa com a educação mo
ral e religiosa? Não religionisem, nào 
inoraliscm. Façam a vontade a. essa li- 
lanica espinha dorsal do grande mundo.

0' reacção, reacção, para que fazeis 
ribombar aquella concavidade com lão. 
duras marlelladas? Envolvei, ao me- dois tentos, 
nos, vossos marlellos, cm pastas de al
godão bem macio, a fim de que sejam

F. L. Rego.SECÇÃO LITTERARIA
Pois não! snr. Martins.
E’ dar-lhe para baixo; não lhes dei-!

Consolalrix ainicloriiinuiais doces as pancadas sobre aquelleixe pôr pé em ramo verde a esses igno-\ 
baixel da civilisaçâo moderna. 'ran/es. L, . .

Olhae e lomae lento; se vae a pique.: E nós a pensarmos, segundo os prin- í*?1 ? an? dezembro, o vento sibilava 
tudo esta perdido. cipios que nos inculiram nas escolasI paivej que reeeioso d'aooor<bir

Elle o snr. Martins já não sabe para nossos sapientíssimos mestres, que toda Os mansos vegetoes, abruptamonto. 
onde se hade virar. Difficihnenle o en-la creatura humana, excepto o Vigário] % ~ s

jCollossd, a inais densa esouridào: 
Pareeia a planície transformada 
Ein uma enorme rima de carvào.

A neve ta deitando ao córadoirn 
Da serra grandes pcçia (Palvo linho; 
Jazia a flòr, exangno, inteiriçada .. 
As aves tiritavam no sca ninho.

** ♦
Mergulhado na dor maia desabrida, 
A tnais acerba, a mais dílacerante, 
—Uma Rgonia interior, profunda 
Paroxismo ornei dhigonisaiite—,

centram em casa. Elle a fugir da perse-de Cliristo, faltando ex calhedra, esU-i^^X^d 
guição e a perseguição a seguil-o porlva subjeilo ao erro! i
toda a parte, sempre... sempre. i Mas Martins diz, a pés juntos, que 

Que marlyr! jnâo, que não e que uão.
Amcrciac-vos d’elle, que ora o vejo' Está diclo.

às cabeçadas pelas esquinas da rua do[ Meltam-se lá com elle, e verão como 
jesuitismo, ora pelas do bécco do fana- levam pelas tabaqueiras. Nós pensava- 
tismo, agora estatelado no largo do ta-mos que, se nos perguntassem, qual 
wriwo, logo alevanlaodo viseira ao] mais auctoridade tenham cm matéria 
alto a ver se desce idèa luminosa na religiosa, se o Sumrno Pontilice, se uma 
praça da Reacção. [congregação de sábios, devíamos res-

São tormentos de Dédalo. Que Nossa[ponder: que o Summo Pontífice. Mar-
Senljora dos afíliclos lhe acuda!!... tins diz que isso era lá no tempo do

E para cumulo de sua desdita e do obscurantismo. Hoje tudo está desem-l'}1,aoiníi<io, em f«bre, oa caminhava 
paiz, ‘que tem a paciência evangelhica poirado.

<le o aturar, vem também o As diaphanas luzes dos nossos secu-|[jm apoio na trova condensacta...
do firande Pontífice Leão XIII com suas los scinlillam cm lodos e em cada nma;
torturas sobre o snr. Martins, conde- das fibras da cabeça mais chata, comoJE nnrnidota Bacribga, maldita 
mnahdo a memória do snr. dr. Dama-|os raios brilhantes do sol na zona lor-|^®'tn^"om« “,SATbril'hou )<,'1'’n ° 
SÍ0. irida. eu vi, nos céui, utn anjo, trespassando...

Que desgraça, por via de tal con- E’assim mesmo, sem nada tirar, ncm[ 
demnação, não está a vir sobre Portu-lnada pôr. Pois que auctoridade tem a 
gal! 0 Sanlo Padre não eslava cm senldecisão poniiíicia em face do profundo 
juizo quando referendou tal .çcnfençajsaber dos sábios?

Se o estado se zanga bem zangado' Nenhuma, absolulamenle nenhuma! 
com aquellas caturrices ccclcsiaslicas, Com que auctoridade o Pontilice collo- 
adeus, bispos, adeus curas d’almas!![ca no Index dos livros prohibidos uma 
Quem vos ha de sustentar?! obra escripta por um funccionario pu-

E é verdade!! Martins tem pensamen-lblico de Portugal, que só com Estado 
los d'um perfeito Pylagoras. E Leão XIII 
é capaz de dar o diclo por não dicto 
em face do arrojado conceito do Conim- 
bricense.

Que Solon!!...
Nào pertence, diz mais o orgão anti- 

civilisador, nào pertence ao estado sane-

rinha o magico dulçôr d’am ri-w dé criança 
Oa d’n:n trinado d’ave o sua formoso olhar, 
—Um eeu onde boiava nmi tristesa mansa... 
A morna lividez das noites de luar—.

Cingia-lhe n cabeça uma grinalda—um arco 
Cortado no lençol das brancas madrugadas—, 
E as formas lhe vestia um grande véu do nuvem 
—Tecido singular de dahltaa nacaradas—.

Sagnia lentamente
N’um rico phnéton tirado por estreitas 
Que punha atroz de si um sulco resplendente.

E o seu olhar foru\oso,

N’uma tristen mansa...

porluguez tem dç haver-se?
Que desaforo superlativo da curia ro

mana!! Que desaforo superlativo!!....
0 Pontilice e os cardeaes romanos a

melercm-se em negocios luzitanos!.... v ouu „llM1 iOll.
E boa! E por isso que a Egreja leva tíviUez do céu. om noito.i <io luar, 

para tabaco. E é bem feito.
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Poisava, Bciainadôr, no abysnio silencioso 
Em baixo, onde rolava a trova somnolenta. 
E n dôr sonhava já nm sonho d*espcrança, 

A minha dôr sombria...

E não mentiu, oh! não, a enfôrma fantasia! .

* * *

A Virgem (qao era EHa a célica visão), 
Maria, a mãe de Deus e minha santa mão 
Desceu ao pé de mim, cingiu-me nos sens braços, 
E a minha dôr tomou-se um deleitoso bem.

Bemdita seja EHa! O seu amor transmuda 
A terra—uma enxovia—em paraíso c céu; 
Que vale, pois, a magna, o soffrimento, as la

grimas, 
Se... tudo s’esvaéce, a um só sorriso seu?

Arcos do Vai de Vez.

Manoel Vaz.

A Urgem das Dores
(lexda)

I

«
s auras subtis brincavam-lhe com 
as madeixas do loiro e annella- 
do cabello!

A cabeça graciosa pendia-lhe 
40® inclinada.

E dormia!
Dormia a gentil menina num berci- 

nho polido e dourado: alvas as roupa
gens as rendas alvas.

A camélia não era mais branca do que 
o seu rostinho angélico, nem do que as 
suas faces era mais rubra a roza de cem 
folhas.

Dormia o anjo da innocencia; parecia 
prolegel-a a cffigie da Virgem das Do
res collocada em um painel sobre a ca
beceira do berço.

Velava-lhe o somno um cão.
Guarda íiel.
Olhar meigo c limpido, vulto grande

e magestoso.
Era um Terra Nova magnifico!
Mirava a criança sentado junto ao i 

berço; mirava-a com ternura.
Não era mais firme a sentinella, nem < 

mais vigilante o guarda do pharol! ;
Pobre e humilde se via a casinha; o 

luxo eslava no doirado berço, mas o 
accio em todo o aposento. i

II
i

Para buscar á filhinha pão, e flores, 
saira a pobre mãi, viuva de um mari
nheiro. 0 pão repartia-o a pequenina 
com o cão; com as flores brincavam am
bos.

Trez annos contava aquelle entesinho ( 
de inexcediveis encantos; alva como a! 
açucena, purpurina como a papoila que 
flammeja por entre a ceara.

E o cão fiel, vigiando-a, fazia lem
brar ou o pegureiro attenlando pelo re
banho, ou o avaro velando pelo seu 
thesouro.

111

A serpente inimiga do homem deixa
ra a lura negra.

E, arrastando-se, e colleando, pene
trou no apozenlo.

Demorara-se là fora a mãi; vira aber
ta a porta da calhedral, entrara, para 
dirigir férvida prece á Virgem das flo
res, recommendando-lhe o anjo que dor
mia o somno da innocencia!

Eram grandes os desgostos, tristes 
os dias, as noites angustiosas, mas em 
noite nenhuma a Virgem passara sem 
fervorosa oração d'aquella mâi religiosa 
e crente.

Fosse muita a pressa, instante a ne
cessidade, jamais a boa mulher trans- 
pozera a testada da sua porta, sem en- 
commendar á Mãe Dolorosa a innocenli- 
nha e o seu guarda.

Caisse a torrentes a chuva, fragoso 
fosse o caminho, abrazasse o sol; se 
aberto era o templo sempre á Virgem 
das Dores a mãi lembrava o lyrio 
d’amor e o seu fiel companheiro...

E a serpente, em mil roscas, collea- 
va pelo chão da caza.

Ainda nas brancas roupagens do ele
gante bercinho dormia o anjo de cabel- 
los de ouro.

E o cão velava; velava sempre. Não 
estaria' mais firme o alhleta no circo; 
nem mais cuidadoso o timoneiro cm o 
navio.

IV

Resava no templo a mãi, e a imagem 
á Virgem das Dores suspensa sobre a 
cabeceira do berço da filhinha brilhava 
emmoldurada em lavrado caixilho, aos 
raios do sol.

Caminhou a serpente e o Terra Nova 
avislando-a, fitou as orelhas, afilou as 
ventas, arregaçou os beiços e mostrou 
os dentes. 

0 reptil arrastando-se sempre apro
xima-se do cão e ao descobril-o «im- 
mediatamente se forma em espiral, 
achata a cabeça, entufa as faces, fraze 
os beiços peçonhosos, e escancara á san
grenta voragem das goelas; fiorea como 
bipartida lavareda a farpada lingua, co
mo ascuas lhe fiammejam os olhos, o 
corpanzil impando de raiva se abaixa 
e alteia como fole de fragua, o coiro 
deslendido se desluz, enfusca e esca- 
na» P).

Ouviu-se um silvo agudo e a mãi sen
tiu n’esse momento um aperto de co
ração.

Mas ergueu os olhos para a Virgem 
das Dores e pareceu-lhe que a imagem^

SECCÃO ILLUSTRADA
0 Alijo da Guarda

esteja âmanhã a Egreja os Santos 
Anjos da Guarda, festa em que 

sorria por entre lagrimas com que of^SíM tomam, ou devem tomar par- 
esculptor lhe adornara as faces mace-í®'^^ te ÍOílos os catholicos, porque 
ra(jaSt | todos temos o nosso anjo, o

Travaram combate a serpente c o! nosso guia celeste, o nosso com-
ípanheiro.

(t) Genio do Chri.tianiemo, traducçào dol A nossa primeira gravura representa 
sor. Visconde dc Castilho (Antonio). o Anjo da Guarda guiando o seu prote-

cão; mas o reptil era possante e nas 
suas mil roscas envolvia e apertava o 
inimigo...

E a menina dormia, tranquilla e se
rena, similhando um anjo de mármore 
de alto relevo de antiga calhedral go- 
thica a quem um Genio sobrenatural 
animasse e fizesse arfar suavemente.

Ai d’ella se lhe succumbe o guarda! 
ai (Telia se lhe desfallece o defensor!

Não a poupará a serpente...

V

Do painel da Mãi Dolorosa descravou- 
se uma espada das sele que lhe tres
passavam o coração, e d’elle manou san- 
igue precioso que um anjo veio receber 
em urna diamantina. E a serpente alar
gou as roscas e caiu morta estenden
do-se pelo pavimento. Roçara pelo collo 
do monstro a espada. E o anjo da guar
da da menina, cmquanto o outro anjo 
dcsapparccía com a urna, levava à Vir
gem das Dores a lamina, já purificada, 
que salvara a frágil criancinha!

0 cão voltou a sentar-se no seu pos
to; brilhava-lhe o olhar aonde parecia 
reílectir-se a alegria do vencedor.

A encantadora e louçã criança n’a- 
quelle momento abriu os olhos lindos 
como o azul do ar: o cão agitou as ore
lhas e a cauda e fitou a pequenina com 
ternura e satisfação.

VI

Quando a santa mulher voltou viu o 
monstro horrendo que jazia morto no 
solho; ergueu a vista assustada para o 
painel da Virgem e de novo se lhe fi
gurou que Ella sorria!...

Ajoelhou a boa mâi, e agradeceu à 
protectora de sua filhinha o haver li
vrado de tão horrível morte o idolo da 
sua alma, a consolação unica da sua 
viuvez.

Allãgou o animal e deu-lhe pão.
Beijou a filhinha, e deu-lhe flores.
Curvou de novo os joelhos, ergueu 

^iHS mãos e murmurou fervente prece á 
■|l7rge?n das Dores.

Mariana Xavier da Silvç.

i
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gido, uma creança descuidada, que a 
menor imprudência pôde desviar do re- 
clo caminho. Vede como é formoso o 
Anjo, com que cuidado guia a creanci- 
nha com uma das mãos, emquanlo com 
outra lhe aponta para o céo! E como é 

preito todos os dias, que dTe!le se es
queça ao deitar, ao levantar, sempre, 
porque sempre elle junto de nós véla?

E não só na infancía elle é o nosso 
guia, o nosso guarda; mas sempre, em 
todos os tempos, em todas as edades,

e lendo mudado o rumo do seu passeio, 
se encontra com um amigo que o faz 
esquecer do seu primeiro plano, ou, ao 
passar junto d’um templo entra nelle, 
sem que fosse essa a sua vontade, e, 
alli, orando, se esquece c volta a casa

UMA SCENA DE BARBARISMO DE IÍA DEZOITO SECUtOS REPETIDA HOJE Mtl FREQUENTEMEXTE

formosa a creança, caminhando deste
mida, porque, com os olhos fitos no 
céo, só de lá espera todas as felicida
des, e com essa esperança, crê que a 
mão do seu anjo o afastará dos peri
gos.

O nosso Anjo da Guarda! Quem ha 
que o não adore, que lhe não renda

é elle, e só elle, porque é o mensagei
ro de Deus, que nos livra, que nos de
fende, quem nos conduz através os en
redados caminhos da vida. Quantas ve
zes o homem sáe de casa com um fim 
pouco digno, que nada se harmonisa 
com os sentimentos d'um filho da Egre- 
ja, e, no caminho, sem elle saber como,

com a alma repleta de santas alegrias, 
com o coração a trasbordar de felici
dade? E porque se dera este facto, por
que sem querer não realisou o seu pro- 
jectado passeio, porque entrando em 
casa nem d’elle se lembrou? E* porque 
o seu Anjo da Guarda, aplanando-lhe o 
caminho do bem, e tornando-o cego pa-
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ra o caminho do mal, o conduziu a por- 
lo seguro.

0 nosso Anjo da Guarda! Não fosse 
elle, e nós teríamos todos os dias de nos 
levantarmos d'uma queda, de nos ar
rependermos de uma má acção, de mal
dizermos muitas horas da nossa vida!

Louvemos ao Senhor que nos deu um 
Anjo para nossa guarda, e sejamos mui
to amigos d’esse Anjo para que elle, 
exercendo junto de nós, na terra, a sua 
missão divina, nos conduza depois á 
eterna patria para com elle gozarmos 
as celestiaes venturas.

II

Ima sccna de barbarismo de lia mais 
de dezoito séculos 

e repetida hoje mui frequenlemenle
A nossa segunda gravura representa 

uma das muitas scenas que os legioná
rios romanos, ás ordens de Tito, repre
sentaram no templo de Jerusalém quan
do posto a saque. Tudo foi presa d'essa 
horda rapinacea, ávida, de riquezas, e 
que nem a casa da oração poupara.

Era o barbaro despotismo da força 
bruta, roubando o templo, despindo-o, 
não lhe deixando nada que valor tives
se, até que o proprio templo arrasa. 
Mas o império romano cáe ao pezo da 
Cruz que sobre elle se ergueu; os dés
potas cezarianos passaram á historia, 
mas deixaram aos déspotas de todos os 
séculos o ensino do roubo, o modo co
mo se saqueia o templo, e os templos 
leem sido saqueados, e continuam e 
continuarão a sel-o, porque os Tilos do 
século desenove lambem tem sede de 
riquezas, lambem ambicionam o patri
mónio da Egreja.

11a ciucoenla annos tem-se saqueado 
cynicamente os templos e prestes verá 
Guimarães um novo saque. A real col- 
legiada de Nossa Senhora da Oliveira 
vae ser saqueada pelas legiões do Tito 
portuguez-maçouico, mas não por legio
nários armados de lanças e adagas; mas 
por legionários armados de portarias; 
não por legionários de saial e capacete, 
mas por legionários de cartola e casa- 
ca. E será para vèr, um d’esses legio
nários, imitando o que na nossa gravu
ra intima a desnudez do templo, man
dar que arreiem mais um cortinado, que 
pôde dar dinheiro, mais uma lampada 
que pôde ser fundida, mais um objecto 
qualquer de valor, que pôde ir para a 
casa da moeda.

Hade ver-se isto em Guimarães, em 
pleno século desenove e â luz da ele- 
ctricidade! Hade ver-se, para que este 
século não seja só parecido com os sé
culos dos imperadores romanos, pela 
corrupção; mas também pelo saque.

SECÇÃO NECROLOGICA
t ltra Irmã Ilospiíalleira morta! ou- 

tra dedicação roubada aos infeli- 
zes que de dedicações carecem! 
um anjo mais que deixou de ve

lar á cabeceira dos infelizes!
A Irmã Maria de S. Caetano, não po

dendo resistir aos estragos de um can
cro, que de ha muito a fazia soíTrer, 
desprendeu-se d'este mundo de baixe
zas e humilhações, para voar ao seio do 
Eterno em procura das recompensas me
recidas ao serviço dos desventurados.

No dia 7 do corrente, pelas sete ho
ras da tarde, no convento das Trinas, 
em Lisboa, soltou o ultimo suspiro 
esta nossa Irma, rodeada de todas as 
suas companheiras, depois de conforta
da com lodos os sacramentos da Egre
ja, e tendo recebido a Bênção do Em.mo 
Snr. Cardeal Patriarcha.

A Irmã S. Caetano prestou relevantes 
serviços aos pobres; fòra superiora no 
hospital de S. Francisco da cidade, em 
Lisboa, e sempre repetia que não linha 
feito nada como Irmã.

Sabemos de pessoa competente, que 
uma de suas Irmãs que lhe assistira 
nos últimos momentos, dissera que in
vejava uma morte assim! Tinha a alma 
de um justo, e por isso será no céo me
dianeira nossa, ella, que na terra sou
bera exercer a caridade como filha do 
Santo Patriarcha d*Assis.

De joelhos, leitores, e oflerlcmos fer
vorosa prece como suffragios pela alma 
da Irmã Maria de 8. Caetano.

Voara também ao céo a alma d'um 
dos mais dedicados amigos do «Pro
gresso Catholico», e que grandes ser
viços lhe prestara, como propagandis
ta, que d’elle era. David Pires da Con
ceição, alma grande e toda ao sçrviço 
de Deus, deixou esta vida para entrar 
n’outra melhor, para viver entre os es
píritos, que, como o d'elle, não são 
(Teste mundo.

Não nos surprehendera a triste nova, 
porque d’ha muito a esperávamos. Sa
bíamos que este nosso amigo soíTria ha 
muito e esperávamos a cada hora a no
ticia do seu passamento. Chegou afinal!

Em Lisboa, e em Abrantes, um gran
de numero de leitores que hoje tem o 
Progresso Catholico, a elle se devem, 
trabalhador incansável na obra de Deus; 
não lhe faltaram, por isso, as eternas 
recompensas.

Tenha Deus, como cremos, sua alma 
em santa gloria, e oílereçam-lhe todos 

os nossos amigos as suas orações, são 
os votos que fazemos, ao orvalhar côm 
lagrimas de saudade a campa que seus 
restos guarda.

Vestem de luto a ex.ma snr.3 D. Ma
ria do Carmo de Jesus e Souza, pela 
morte de sua tia; o Rv.m0 Snr. Padre 
Manoel José Leite Pereira de Meirelles, 
pelo fallecimenlo de seu lio o Rv.1™* 
Conego Manuel Leite, e o ex.m0 snr. 
Diamantino da Conceição Ramos, pela 
morte de sua avô.

Dando a todos estes Ires amigos do 
Progresso Catholico pesames sentidos pe
las perdas soílridas, solicitamos de to
dos os nossos leitores as costumadas 
orações, para suftragar as almas dos 
parentes d’estes nossos amigos.RETROSPECTO DA QUINZENA
f

sTrvERAM em Guimarães, e hon- 
raram-nos com a sua visita, o 
que devéras agradecemos, os 
III/dm ftyjnof Snrs. Padre José da 
Silva Leilão, Padre Aulouio Gon
çalves de Carvalho; as Ex.mas 

Snr.31 D. Maria Amélia Peixoto de Ma
galhães e Menezes, D. Florinda Lopes 

Teixeira, lodos amigos do Progresso Ca
tholico e da causa que elle representa.

Na primeira pagina do presente n.° 
publicamos duas Pastoraes do Ex.m0 e 

■Rv.m0 Snr. Bispo do Funchal, acerca dos 
livros—Vinte e cinco por cento! do Pa
dre Rademakcr, e 0 Mez de Outubro 
consagrado a N. Senhora do liozario.

Chamamos a attenção dos nossos lei
tores para esses documentos em prol 
das duas publicações, a lodos os res
peitos dignas de propagar-se profusa
mente.

Está mais que provado que os palha
ços indecentes que andam percorrendo 
as nossas cidades e villas com os Fan
toches, são agentes da propaganda pro
testante, porque sempre que apparece 
em qualquer parte a nojenta e rotissima 
exhibição, apparece logo também um 
sacerdote de Baccho a explicar a Biblia e 
um dos mais pelintras, rotos e com ca
ras de quem anda a ganhar dinheiro 
pelo serviço infame que faz, a espalhar 
livros protestantes.

Depois da derrota que aqui levaram 
foram-se para Vianna do Castello—Fan
toches, o sacerdote bêbado, como lhe 
chama um correspondente d’aquclla ci
dade, e e passador de Biblias falsifica
das.

Contra esta praga damninha, que as 
aucloridades toleram, porque não são 
frades nem freiras, preveniram-se já os 
catholicos de Vianna, mandando ir cen
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tenares de livrinhos—Vinte e cinco por 
cento! do Padre Hademaker, para oppor 
aos embustes e desvergonhas que os 
milhafres do protestantismo espalham 
entre o povo. E nào só Isto é necessá
rio, urge fazer mais, visto que as au- 
ctoridades administrativas não cumprem 
o seu dever, e esse mais é correr os 
inimigos da nossa religião e das nossas 
crenças.

Como noticiáramos previamente, rea- 
lisaram-sc as conferencias para homens 
na egreja da Misericórdia, d’esta cida
de, durante oito dias, terminando no 
dia 2 do corrente com uma imponentis- 
sima communhão geral, como imponen- 
tissima havia sido a concorrência dos 
fieis às praticas. Aproveitando tão pro
picia occasião, instalaram os dignos sa
cerdotes, que o povo anda ahi a dizer, i 
muito contente, que são jesuilas, a as
sociação do Nossa Senhora da Concei
ção, que desde logo contou grande nu
mero de associados.

Praza aos céos que tudo bem fortifi
que.

As conferencias eram só para ho
mens, de noite, mas as senhoras mu
lheres guardaram-se para no dia 2 de 
tarde, quando se realisava a reunião 
mensal das Filhas de Maria, tirar uma 
desforra digna, apresentando-se em 
grande numero no templo, enchendo-o 
completamente, o que não era costume. 
Deus nosso Senhor faça que os bons pa
dres se não esqueçam de Guimarães, e 
que o povo de Guimarães se não esque
ça d’elles. São os nossos desejos.

Snr. Joaquim Martins de Carvalho, re- 
dactor do Conimbricense! Sejamos fran
cos, e de uma vez para sempre, aca
bem com esta guerra feita aos jesuilas. 
Ou elles são uns ignorantões de grande 
marca, ou os snrs. liberaloes são de 
uma patifaria desmarcada.

As gazelas, sem contar o seu Conim- 
bricense, dizem que o Padre Verong, da 
Companhia de Jesus, celebre aslrono- 
mo inglez, fòra condecorado com um ti
tulo honoriílco pela Universidade real 
e incluído, note bem, no numero dos 
sábios mais illuslres de Inglaterra.

Que me diz a isto ó snr. Joaquim Mar
tins de Carvalho? Quem são os ignoran
tes, os membros da Universidade de In
glaterra, ou os anti-jesuilicos porlugue- 
zes? Será mais sabio o palermismo jor- 

^nalislico da nossa terra do que uma das 
mais famosas Universidades da Europa?

Ou o jornalismo anti-jesuitico em 
Portugal é de um ’palermismo espan
toso? 

Quer outra noticia que mostra a pa- 
tavinice do Conimbricense e de todos os 
seus? Leia:

Lord Charles Thynve, filho segundo

do marquez de Balh, abjurou o protes
tantismo, apezar de ser conego protes
tante, possuir uma grande fortuna e vá
rios benefícios.

Não ler chegado a tempo um convite 
do padre Guilherme Dias para a chafa- 
rica portuense!

Em Jugueiros, do concelho de Fel- 
gueiras, fizeram-se pomposas festas ao 
Deus Menino, que um nosso amigo e 
amigo do Progresso Catholico nos parti
cipa que ainda alli se não vira uma fes
ta igual, e que o dia 16 de janeiro ha- 
de íicar na lembrança de todos aquelles 
povos. Missa cantada, acolitada e com a 
assistência de oito abbades, sermão pe
lo Rv.m0 abbade de S. Vicente de Sou- 

iza, e depois coros e grupos de creanças, 
Ivestidas caprichosamente, . oflertando 
prendas ao Menino; tudo isto alegrava 
os corações e enlevava os espíritos.

Deve-se ao abbade da freguezia todas 
estas pompas, pelo que lhe damos aca
lorados parabéns, porque n’estes tem
pos urge que o clero se torne digno e 
se conserve na estacada em frente do 
inimigo, quando não de ouira maneira, 
ao menos promovendo o explendor do' 
culto, que tanto se quer desprestigiar.^

Felicitamos cordealmente o nosso va
lente companheiro bracarcnse a Cruz e 
Espada, por ter entrado no 6.° anno da 
sua publicação, e fazemos votos porque 
muitas vezes lhe dirijamos estas felici
tações próprias de verdadeiros amigos.

Outra noticia que damos lambem com 
prazer.

Consta-nos que por iniciativa do pa- 
rocho respeclivo se celebrou na egreja 
Matriz da antiga villa de Carvalho um 
Sagrado Lausperenne no dia 8 de de
zembro ultimo. Antes da exposição se 
inauguraram na mesma egreja duas lam- 
padas novas, uma ao Sagrado Coração 
de Jesus, cuja Santa Liga lambem alli 
se acha estabelecida acerca d'um anno, 
e outra ao glorioso Palriarcha S. José, 
ambas excellentes, mas especialmente 
magnifica a primeira. Por esta occasião 
o mesmo parocho oífereceu para a ima
gem de Nossa Senhora duas lindissimas 
prendas, um véu e annel, que com as 
lampadas comprara no Porto, para o elfci- 
lo de assim mais solemnisar o sempre 
bemdilo dia da ímmaculada Conceição.

Houve de manhã missa solemne com 
sermão ao Evangelho; e de tarde Terço 
com Ladainha e também sermão.

Com tudo muito se edificou o povo da 
freguezia e proximidades.

Dizem os jornaes que o Ex.m6 Snr. 
Barão do Calvario, catholico ás direitas, 
de Penaficl, distribuíra 500 reis a cada 
um dos pobres que a Conferencia de 
S. Vicente de Paulo, d’aquella cidade,

costuma soccorrer. Não é porque nos 
admire a noticia, por que de ha muito 
conhecemos os caridosos sentimentos 
d’este nosso bondoso amigo; mas damos 
a noticia para servir de exemplo a quem 
póde fazer o mesmo e o não faz, e para 
mais uma vez felicitarmos S. Ex.a

Reappareceu o nosso collega brazi- 
leiro O Thabor, que ha tempos estava 
suspenso. Muito nos congratulamos ao 
dar uma tal nolicia, porque é para nós 
motivo de regosijo o ter de mencionar 
o apparecimenlo ou reapparecimento 
de qualquer periodico, que, como nós, 
peleja á sombra da Cruz.

Bem apparecido seja, e que jamais a 
sua falta sentida seja em terras de San
ta Cruz.

Em Ceilão, cidade sob o domínio in
glez, fizeram-se festas imponentes á 
chegada das Irmãs Hospitaleiras fran- 
ciscanas. Foram acompanhadas da esta
ção do Caminho de ferro, pelo Snr. Bis
po, musica, auctoridades e muito povo. 
As ruas estavam cobertas de alvíssima 
jarea, e todas as janellas adamascadas. 
Entoldavam a passagem das filhas do 
S. Francisco milhares de bandeiras, fes
tões de verdes e flores, e rodeavam-nas 
os principaes da cidade.

Dirigiram-se á Calhedral, onde o Snr. 
Bispo euloou o bymno Veni Creator, 
sendo depois acompanhadas ao conven
to, onde lhe foi dada a propriedade d*el- 
le, seguindo-se a ceremonia da Bênção 
ao edifício, ás escolas, etc., etc.

Depois d’estas Irmãs já outras pedi
ram ao governo inglez para ir ali fun
dar um hospital.

Aqui está como lá por fóra se tratam 
e recebem as Irmãs de Caridade!

Um frade dos menores observantes, 
das missões da China, narrando o modo 
como encontrara uma creancinha ã por
ia do lemplo, e como a baplisara e fi
zera educar christãmentc, diz lambem 
ao director da Revue franciscaine quo 
os chins vão perdendo o barbaro cos
tume de lançar aos rios as creanças re- 
cem-nascidas, graças aos meios empre
gados pelos padres missionários. Os que 
se não podem mover pelo araordepaes, 
movem-se pelo interesse, e como sabem 
que os padres acolhem todas as crean
ças e dão aos que as levara 100 sape
cas, aproximadamenle 100 réis, lodos 
correm a entregal-as aos missionários, 
abandonando o costume antigo de as 
malar.

Ainda quo as missões na China não 
tivessem produzido outro fruclo, não era 
este só bastante para se costearem as 
missões?

Ha muito fervor ainda, muita devoção
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para com a SS. Virgem, louvores a 
Deus!

Quatro mulheres piedosas vieram da 
Hungria em romaria a Lourdes, a pé, 
sustentando-se a pão e agua, tendo de 
atravessar mais que uma nação estran
geira, e offertando à Virgem Immacula- 
da um panno de hombros para a bên
ção do SS. Sacramento.

Já é ter fé! Já é possuir em grande 
dose a devoção para com Aquella que 
é mãe de todos nós!

A Virgem SS. recompense tantos sa
crifícios, e faça chover suas graças so
bre todos nós.

Nao é uma cousa bonita, formosa, es
plendida, o quadro que o socialismo vae 
distendendo diante do século dezenove? 
Não estão bem pagos os apostolos da 
falsa iberdade, que prégam a anarchia 
nos jornaes, nos livros; que a ensinam 
nos theatros, nos cafés, por toda ai 
parte?

Ora leia-se o seguinte telegramma, e 
pasme-se de tão saborosos fruclos que 
vae dando a liberdade sem Deus:

«Londres, 10.—Os operários da fa
brica de Viazniki, província de Mos- 
cow, atacaram a fabrica, onde trabalha
vam.

Depois de a invadir, saquearam as 
ofíleinas e as habitações dos adminis
tradores, ingenheiros e empregados, 
destruindo tudo.

Os operários, na sua maior parte em
briagados, trataram logo de incendiar os 
edifícios.

Durante toda a noite, continuaram as 
scenas de horror e de violência.

Os directores e capatazes foram mal
tratados, feridos e arrastados, até fica
rem quasi mortos.

Duvida-se que escapem*
Os operários ficaram senhores abso

lutos da fabrica e suas dependencias, 
até que, prevenido o sub-governador de 
Waldimir, chegou com forças do exer
cito, fazendo dispersar os operarios e 
prendendo alguns d*elles.»

Bravo! Continuem que a plateia gosta.

Então não é digno de imitar-se o que 
praticam as damas do grande mundo 
de Paris. Não é bem melhor, mais agra- 
davel a Deus e aos homens essa sym- 
palhica diversão, do que andar por bai
les, theatros, etc., etc. Leiam todas as 
nossas leitoras, e façam como as pari
sienses:

«Entre as damas aristocráticas do 
faubourg Saint-Germain dc Paris, prin
cipia a diflundir-se uma moda muito 
louvável: a de converter as salas em 
oflicina de trabalho para os pobres.

Duas ou tres vezes por semana reu- 
nem-se as amigas, ora n’uma, ora neu
tra casa, e em um serão de algumas 
horas dedicam-se a trabalhar para os 
pobres, saindo d’aquellas aristocralicas 
salas toda a especie de roupa, desde 
os pannos para agasalhar creanças até 
as saias e camisolas de baeta dc lã 
para as mães necessitadas.

As obras estão cortadas em uma 
grande corbeille; cada senhora, ao che
gar, pega na obra que mais lhe agrada 
e fórma circulo com as suas amigas.

Ao mesmo tempo que trabalham, vão 
fallando d’essas mil cousas que entre- 
teem as senhoras quando se reúnem, 
e o que mais é, cumprem aquelle for
moso preceito das obras de misericórdia 
que aconselha a vestir os nús.»

A ver se a moda pega...

J. de Freitas.O Primeiro de Janeiro, jornal das 
ruas e que tem por grande felicidade 
achar a noticia d'um suicídio, d’um rou
bo, etc., etc. para entreter os que po
dem dispensar 10 réis diariamente, da
va ha dias a noticia de que na Guarda, 
uma menina de 18 annos, se suicidara, 
lançando-se a um poço, d’onde foi tira
do o seu cadaver.

Não sabemos se esta noticia entris
tecera a alma do noticiarista do Pri
meiro de Janeiro, como entristecera a 
nossa; o que sabemos é que o dize não 
deu noticia do que motivara uma tal. 
fatalidade. Sc a joven suicida, em vez| 
de se lançar a um poço, fosse, em meio;

de algum desgosto, pedir guarida à 
porta d’alguma casa onde vivem Irmãs 
de Caridade, e, desgostosa do mundo, 
se cobrisse com o habito da penitencia; 
que berraria não havia de fazer o «Pri
meiro de Janeiro», e todos os da mes
ma escóla! Seriam accusados os jesuí
tas de seductores, de infiltrarem no co
ração da joven idéas anli-sociaes, e pe- 
dir-se-hia a observação das leis do ma
la-frades, porque uma senhora foi pe
dir a touca de Irmã de Caridade, e cin
gir-se com o cordão do pobre d’Assis!

As tres irmãs que a suicida deixara, 
seriam pretexto para novas’ lamenta
ções; mas como se lançou a um poço, 
que importa uma mulher de menos, 
quando não ha uma religiosa de mais?

E’ o livro de que fallo devido á bri
lhante penna do snr. conde de Samo- 
dães, e tem por titulo completo: uma 
visita A lourdes, a cidade da Imma~ 
culada Conceição, no mez de setembro 
de í 886— narração de um romeiro.

Profundamenté catholico e devotíssi
mo da Virgem SS. como sou, dois ar
dentíssimos desejos me abrazam a alma: 
ir a Roma orar junto do tumulo dos 
Apostolos e sollicilar a bênção do Vigá
rio de Christo; ir a Lourdes orar na 
gruta da Immaculada e pedir a bênção 
da Rainha dos Anjos. E como já agora 
na minha edade e posição provavel
mente morrerei com estes desejos não 
satisfeitos, delicio-me com santa inveja 
lendo as narrações daquelles que tive
ram a ventura de realisal-os.

Foi o que me succedeu com o bello 
opusculo do snr. conde de Samodães: 
lendo-o, acompanhei em espirito o feliz 
romeiro na sua pia e formosa peregri
nação, e, se me não foi dado experi
mentar com a mesma intensidade que 
s. exc? as suas profundas sensações, 
nem por isso a narração d*ellas deixou 
de commover-me ou enthusíasmar-me.

Não trata o livro exclusivamenle da 
romagem: espraia-se por assumptos di
versos e todos interessantes, que veem 
a proposíto, e por vezes faz considera
ções cheias de nobre insignação ou de 
pungente ironia sobre o liberalismo in
tolerante de Portugal, que entende que 
a liberdade consiste na maxíma impie
dade e até na mais grosseira má-crea- 
ção. O modo como em Portugal, e es
pecialmente nas duas principaes cida
des, se tratam as pessoas e coisas re
ligiosas, por parte dos que pretendem 
ser a flôr e a nata do liberalismo, en
vergonharia não só a França republi
cana, senão a própria Turquia musul- 
mana!

Uma ou outra phrase escapou ao il- 
lustre escriplor que desagradou a al
guns espíritos mais susceptiveís, ou 
porque a julgassem allusão intencional 
a um partido desgraçado mas firmemen
te catholico, ou porque a considerassem 
menos justa na sua applicação: crêmos 
porém que da parte do distinclo auctor 
da Visita a Lourdes não houve propo- 
sito, mas simplesmente um lapso de 
penna justificado pela precipitação do 
escriplo.

Em quanto ao mais, se não estivesse 
já feita a reputação do snr. conde de 
Samodães como notável escriptor e como 
publicista catholico, o opusculo de que 
venho fallando lh’a cimentaria solida- 
mente, na minha desauctorisada opinião.

Creio-o digníssimo de lèr-se, por isso 
ouso recommendal-o a quem aprecie 
leitura sã e instrucliva.

A. Moreira Bello.

SECÇÃO B1BLI0GRÁPHICA
tina visita a Lourdes
ublicou-se nos fins do anno 
passado, no Porto, um inte
ressante opusculo, ácerca do 
qual não posso furtar-me ao 
desejo de dizer breves plira- 
ses; e se ha mais tempo o 
fiz, é porque trabalhos ina

leis m’o impediram.


